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A Beata Maria Clementina Anuarite Nengapeta nasceu em dezembro de 1939, em Wamba 
(Congo), no seio de uma família pagã: o pai deu-lhe o nome de Nengapeta. Depois da conversão 
ao cristianismo, ainda jovem entra na congregação das Irmãs da Sagrada Família. É acompanhada 
espiritualmente por Mons. Wittebols, scj. Humilde e obediente, move-se por um elevado sentido 
de serviço, de participação ativa e de colaboração na vida comunitária. A 29 de novembro de 1964 
é presa pelos rebeldes Simba, com outras irmãs. Transportada num camião para Isiro, depois de 
selvagens maus tratos, é barbaramente assassinada a 1 de dezembro de 1964 pelo capitão Olombe, 
a cujas exigências desonestas recusou energicamente aceder: “Prefiro morrer a pecar”, disse. 
Antes de cair sob os golpes do feroz Olombe, como Jesus na cruz, perdoa-lhe com estas palavras: 
“Perdoo-te porque não sabes o que fazes”. Tinha 25 anos. Foi beatificada por João Paulo II em 
1985. 

 
Liturgia 

 
BEATA MARIA CLEMENTINA ANUARITE - MEMÓRIA FACULTATIVA 

SCJ 

Vermelho 

 

Missa 

MISSAL: Do Comum dos mártires: para uma virgem mártir ou do Comum das virgens, 

exceto a oração de coleta que é própria da Memória.  

LECIONÁRIO: ferial  

 
Liturgia das horas: Comum dos mártires ou das virgens, salmodia da féria; exceto a oração final 

que é substituída pela coleta da missa. No Ofício de Leituras, a segunda leitura e o responsório 

breve são próprios da memória. 

 

  



Missa 
 

Antífona de entrada 
 
Esta é a gloriosa virgem mártir, que derramou o seu sangue por Cristo, não temeu as ameaças 
dos juízes e assim alcançou o reino dos Céus. 
 
 
ORAÇÃO DE COLETA 
 
Senhor, que hoje nos alegrais com a festa anual  
da Beata Maria Clementina Anuarite, 
concedei-nos a ajuda dos seus méritos,  
Vós que nos iluminastes com o exemplo 
da sua virgindade e fortaleza, 
Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
 
 
 
ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
Irmãos e irmãs: 
Na memória da Beata Maria Clementina Anuarite, que seguiu a Cristo de todo o 
coração, até ao derramamento do próprio sangue, apresentemos a Deus as nossas 
preces, dizendo, com alegria: 
 
R. Dai-nos, Senhor, um coração novo. 
 
 

1. Pelo Santo Padre … e por todos os pastores da Igreja para que o seu testemunho 
evangélico edifique todos os crentes, oremos, irmãos. 

 
2. Pelos fiéis perseguidos em nossos dias, por causa da verdade e da justiça, para 

que, coerentes como os mártires, sejam fiéis ao Evangelho de Cristo, oremos, 
irmãos.  
 

3. Pelos que vivem a virgindade consagrada, para que, pela sua alegre fidelidade, na 
oração e no serviço fraterno, brilhe neles o dom recebido, oremos, irmãos.  

 
4. Pelos chamados a seguir Cristo casto, pobre e obediente, para que a sua vida 

consagrada ao seu amor, conforte e apoie os que sofrem ou duvidam, e lhes 
indique o caminho da verdadeira alegria, oremos, irmãos. 
 



5. Pela Família Dehoniana, para que alimentando a nossa fé na oração e na vivência 
do nosso carisma, vivamos o amor ao Coração de Jesus e sejamos testemunhas do 
Reino de Deus, oremos, irmãos. 

 
6. Pelas missões dehonianas, de modo especial pelas do Congo, para que a semente 

da fé generosamente semeada no coração dos cristãos, cresça e dê frutos na sua 
vida, oremos, irmãos. 

 
 
(Outras intenções) 
 
 
Deus eterno e todo-poderoso,  
vinde em auxílio do vosso povo suplicante  
e, por intercessão da Bem-aventurada Virgem e Mártir Maria Clementina Anuarite, 
concedei-lhe as graças que vos pede com fé. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
 
 
 
ORAÇÃO SOBRE AS OFERTAS 
 
Os dons que Vos apresentamos  
na memória da Beata Maria Clementina Anuarite, 
Vos sejam agradáveis, Senhor, 
como foi agradável a vossos olhos  
o combate do seu martírio. 
Por Nosso Senhor. 
 
 
 
  



PREFÁCIO DOS SANTOS MÁRTIRES II 
 
Maravilhas de Deus na vitória dos mártires 
 
 
V./ O Senhor esteja convosco.  
R./ Ele está no meio de nós. 
 
V./ Corações ao alto. 
R./ O nosso coração está em Deus. 
 
V./ Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
R./ É nosso dever, é nossa salvação. 
 
 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente, 
é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação  
dar-Vos graças, sempre e em toda a parte 
e exaltar-Vos no louvor dos vossos santos. 
 
O seu martírio faz resplandecer 
as obras admiráveis do vosso poder: 
sois Vós que infundis o ardor da fé, 
concedeis a fortaleza da perseverança 
e dais a vitória no combate, 
por Cristo nosso Senhor.  
 
Por este dom da vossa generosidade, 
o céu e a terra cantam a vossa glória. 
E nós, com os anjos e os santos, 
glorificamos e bendizemos,  
cantando a uma só voz: 
 
Santo, Santo, Santo. 
 
 
ANTÍFONA DA COMUNHÃO                                              Ap 7, 17 
 
O Cordeiro sentado no trono guia-os às fontes da vida. 
 
Ou 
Quem quiser seguir-Me, diz o Senhor,  
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me. 
 
 
 
 
 



ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
 
Senhor, que glorificastes entre os santos  
a Beata Maria Clementina Anuarite 
com a dupla coroa da virgindade e do martírio, 
concedei-nos, por este sacramento,  
a graça de vencermos corajosamente todo o mal, 
e de chegarmos à glória do Céu. 
Por Nosso Senhor. 
 
 
  



ORAÇÕES (Para a Adoração) 
 

 
(Dos escritos espirituais  

da Beata Maria Clementina Anuarite Nengapeta) 
 

“É preciso ser felizes, na hora da meditação, porque é o tempo do repouso e 
do colóquio com o Senhor, como quando dois apaixonados falam entre si 
sem pensar em esforço ou cansaço. Se te sentes tépida no tempo da oração, 
não deves perder a coragem. Continua a suplicar. Ainda que o teu coração 
esteja árido, suplica sem parar. O Senhor Jesus irá surpreender-te e dizer: 
“Ainda que lhe vire as costas, não se cansa!’. Falar com o Senhor na 
meditação! Quem se cansa de falar com o namorado? Não é um gosto pensar 
nele? Nós, consagradas, devemos pensar ainda mais frequentemente no 
esposo das nossas almas”. 

 

“Consagrei-me unicamente a Cristo. Procurarei agradar-lhe e reconhecer que 
tudo quanto me acontece é da sua vontade. Não emiti os votos? Hei de 
manter-me calma nos momentos de alegria e nas dificuldades, na doença e 
na provação. É preciso que eu aceite tudo desse modo! Não foi para isso que 
vim para cá?” 

 

“Senhor, eis-me espiritualmente doente. Vim para aqui procurar remédio 
para me curar, isto é, para ganhar o Céu. Senhor, dá-me força para não recair 
na minha doença, para não voltar atrás ou para o mundo. Não derramaste o 
teu sangue por mim? E pelos homens negros? Responde-me. Jesus, Maria, 
José, entrego-me nas vossas mãos”. 

 

 

 
 


